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  INTRODUÇÃO


  O AUTOR E A OBRA


  Ésquilo, o mais antigo dos três grandes dramaturgos gregos e criador da tragédia em sua forma definitiva, nasceu em Elêusis, nas proximidades de Atenas, em 525 ou 524 a.C.; combateu nas batalhas de Maratona e Salamina contra os invasores persas de sua pátria, e morreu no ano de 456 a.C.


  Ele escreveu cerca de 90 peças, das quais nos restam completas as Suplicantes, encenadas em data incerta (entre 499 e 472 a.C.); Os Persas, representados em 472 a.C.; os Sete Chefes contra Tebas (em 467 a.C.); o Prometeu Acorrentado (data incerta, provavelmente próxima ao ano de estréia de Oréstia); o Agamêmnon, as Coéforas e as Eumênides (que compõem a trilogia conhecida como Oréstia), representadas pela primeira vez em 458 a.C., todas estreadas em Atenas.


  A descoberta de um fragmento de papiro em 1952 introduziu dúvidas na cronologia tradicional constante do parágrafo anterior, levantando a possibilidade de Os Persas serem a mais antiga das tragédias conservadas. Trata-se, entretanto, de mera conjectura, que por enquanto não tirou das Suplicantes a primazia geralmente aceita.


  Os Persas apresentam a singularidade de serem a única tragédia grega subsistente baseada em um acontecimento histórico  a guerra entre os gregos e os persas. Outra singularidade é que Ésquilo participou da guerra como combatente naquele confronto decisivo para a sorte da civilização ocidental no primeiro quarto do Século V a.C.


  Antes de Ésquilo o poeta Frínico já havia apresentado em Atenas, em 493 a.C., a Captura de Mileto (sobre a conquista da cidade pelos persas) e em 476 as Fenícias, cujo assunto era também a derrota dos persas pelos gregos (destas duas tragédias restam apenas escassos fragmentos).


  Os Persas giram em torno do desastre em que os invasores da Grécia viram suas forças navais aniquiladas pelos gregos em Salamina, onde pereceu a maior parte dos combatentes bárbaros comandados por Xerxes. A peça transcorre em Susa, capital do império persa. Os anciãos da nobreza local  os Fiéis , designados pelo rei Xerxes por ocasião de sua partida à frente da expedição para aconselharem Atossa, a rainha-mãe, inquietos com a falta de notícias de seus compatriotas, reúnem-se para deliberar sobre o prolongamento da ausência do rei e de seus comandados. A rainha-mãe aparece para revelar um sonho dúbio que tivera na noite anterior. Os anciãos insistem com Atossa para elevar preces aos deuses e pedir a proteção dos espíritos dos mortos com sacrifícios e oferendas capazes de afastarem de seus súditos as ameaças contidas no sonho. Antes de atender ao pedido a rainha-mãe se detém para fazer perguntas a respeito do comportamento dos atenienses diante das forças persas. Pouco tempo depois entra em cena apressadamente um mensageiro para relatar o aniquilamento da frota persa em frente a Salamina e as agruras dos poucos sobreviventes do exército em sua retirada de volta à pátria. Diante disso Atossa resolve oferecer sacrifícios junto à tumba de seu marido Dario, cujo espírito, despertado pelas encantações do Coro, condena a tentativa de invasão da Grécia, profetiza a derrota final dos persas em Platéia por causa de sua insolência e de seus sacrilégios diante dos templos e dos deuses gregos, e atribui à arrogância (hybris) dos invasores a ruína de Xerxes. A parte final da peça mostra a chegada a Susa de Xerxes, cuja figura desarvorada confirma o fim de seu orgulho e de sua presunção desmedidos, e também a extinção do poderio persa.


  A sensibilidade trágica de Ésquilo levou-o a escolher a capital do império persa para cenário da peça, cujos personagens são todos persas. Com efeito, entre os gregos vitoriosos predominava o júbilo enorme diante de uma vitória, cujo resultado era a sobrevivência da Grécia, que se tivesse sido derrotada passaria a ser mais uma das inúmeras satrapias persas. E o júbilo é incompatível com o trágico. Além disso, o espírito grego não se comprazia com lamúrias, que em decorrência da escolha de Ésquilo são postas com naturalidade na boca dos persas; estes, como os orientais em geral, eram dados a demonstrações infindáveis de dor, tanto assim que os próprios gregos, ainda na época histórica, contratavam carpideiras de diversas regiões da Ásia para suas cerimônias fúnebres. Acrescente-se que os elogios aos gregos postos na boca dos persas (por exemplo, nos versos 304, 1318 e 1319) eram ainda mais significativos do que seriam se ditos por gregos.


  Soam com maior naturalidade, também, as numerosas referências às riquezas incalculáveis dos persas, em contraste com os recursos modestos e a simplicidade dos gregos, e ao culto do ouro entre os persas (por exemplo, os versos 4-5, 14, 55, 68, 175, 181, 315). A arrogância dos persas também se mostra com maior nitidez nas palavras deles mesmos. Aos gregos da época de Ésquilo causava certamente espanto a subserviência dos persas diante do rei e da rainha, em frente dos quais eles se prosternavam chamando-os de deuses, e principalmente a prepotência do rei em relação aos súditos (vejam-se, por exemplo, os versos 256-257). As referências à Grécia limitam-se a Atenas e a Salamina. Também parecem naturais, diante da arrogância dos dignatários persas, as referências à enorme superioridade numérica dos invasores (vejam-se os versos 303-304, e 768 e seguintes).


  O desconhecimento dos gregos a respeito de outras terras e outros povos explica o recurso de Ésquilo a enumerações dos persas participantes da guerra, bem como dos chefes dos contingentes das numerosas regiões sujeitas ao domínio persa na época da guerra, também mencionados exaustivamente por Ésquilo. O dramaturgo, como combatente do lado grego, tinha na época em que escreveu a peça um conhecimento direto desses dados, que certamente maravilhavam os espectadores do teatro ateniense em que se encenavam suas peças. Obviamente esses detalhes não causam hoje o mesmo efeito sobre os leitores, aos quais podem parecer até cansativos.


  A estrutura dos Persas  uma das tragédias gregas mais antigas  é muito simples e nela prevalece ainda a parte lírica (os coros). Nestas circunstâncias não devemos compará-la com outras peças posteriores, representativas da plenitude do gênero, inclusive as três tragédias componentes da Oréstia do próprio Ésquilo, principalmente com o Agamêmnon. Devemos apreciá-la isoladamente, em sua condição excepcional de peça baseada em um fato histórico, que limita o poder criador do poeta, atado a acontecimentos praticamente contemporâneos da tragédia, em contraste com as demais produções do mesmo autor e de seus grandes sucessores  Sófocles e Eurípides.


  Nossa tradução baseia-se principalmente no texto constante da valiosa edição de H.D. Broadhead, que inclui uma ampla introdução e notas abundantes, além de um comentário exaustivo (The Persae of Aeschylus, Cambridge, University Press, 1960). Consultamos também as edições de Gilbert Murray (Oxford, Clarendon Press, 1955) e de Paul Mazon (Paris, “Les Belles Lettres”, 1946).


  

  Época da ação: 480 a.C., pouco tempo depois da batalha de Salamina, em que os gregos derrotaram os persas.


  Local: Susa, capital do império persa.


  Primeira representação: 472 a.C., em Atenas.


  PERSONAGENS


  ATOSSA, rainha-mãe dos persas, mãe de Xerxes, viúva de Dario


  XERXES, rei dos persas


  FANTASMA DE DARIO, pai de Xerxes


  MENSAGEIRO


  CORO de anciãos persas (os Fiéis)


  Os gregos, ou helenos, são chamados também de iônios.


  

  Cenário


  Ao fundo, o palácio real, diante do qual se reúnem os Fiéis (anciãos conselheiros do rei), componentes do CORO, que entram lentamente em cena.


  CORO


  Aqui estamos nós, que entre os persas


  atualmente ausentes lá na Grécia


  somos chamados de Fiéis por todos,


  vigias da opulência de um palácio


  onde há imensa quantidade de ouro. 5


  Em decorrência de nossa nobreza


  o próprio Xerxes, grande rei da Pérsia,


  filho do rei anterior, Dario,


  deu-nos a incumbência de zelar


  pelo país durante sua ausência. 10


  O coração, porém, profeta inquieto,


  já pressagia em nosso peito aflito


  calamidades quanto à volta à pátria


  do enorme exército coberto de ouro


  e de nosso senhor, seu comandante; 15


  as forças todas dos Filhos da Ásia


  levadas para a guerra já murmuram


  contra seu jovem rei, e não chegou


  à capital dos persas um arauto


  ou mensageiro em rápido corcel, 20


  embora o esperemos ansiosos.


  Deixando Ecbátana, deixando Susa


  e as antiqüíssimas muralhas císsias1,


  partiram incontáveis combatentes,


  uns a cavalo, outros em muitas naus 25


  e a pé o grosso de nossos soldados,


  a multidão de bravos lutadores.


  Foram assim para as duras batalhas


  Amistres, Artafernes, Megabates


  e Astaspes, os comandantes dos persas, 30


  submissos apenas ao grande rei,


  à frente de forças incalculáveis.


  Com eles foram seus archeiros ótimos


  e seus assustadores cavaleiros,


  terríveis nos combates, impelidos 35


  pela bravura de seus corações.


  Estavam entre eles Artembares,


  que luta sem abandonar seu carro,


  Masistes e Imeu irresistível,


  archeiro triunfante, e Farandaces, 40


  que sempre fustigava seu cavalo.


  O caudaloso Nilo fecundante


  contribuiu também com muitos homens:


  Susícanes, Pegástenes ilustre,


  filho do rei Egito2; Artames, rei 45


  da sacra Mênfis, e o senhor de Tebas,


  cidade muito antiga  Ariomardo ,


  e os hábeis navegantes, cujos barcos


  avançam rápidos vencendo os pântanos,


  constituindo um contingente imenso. 50


  Vinha em seguida a multidão de lídios


  voluptuosos, que dominam sós


  todos os povos de seu continente.


  Artreu e Metrogartes valorosos,


  seus régios chefes, e Sárdis dourada 55


  deram-lhes ordens para ir lutar


  em carros aos milhares e puxados


  por quatro e seis cavalos, agrupados


  em esquadrões  insólito espetáculo!


  Os reis da região do alto Tmolo3, 60


  montanha sacra  Táribis e Márdon,


  dois baluartes diante da lança4 ,


  alardeavam sua decisão


  de impor impiedosamente aos gregos


  o jugo da penosa escravidão 65


  valendo-se de seus mísios exímios


  no lançamento dos dardos mortíferos.


  Da Babilônia, outra cidade áurea,


  chegaram multidões de combatentes


  em suas naus, soldados orgulhosos 70


  dos arcos que empunhavam com mãos fortes.


  À sua retaguarda, recrutados


  em toda a Ásia, vinham combatentes


  armados com espadas, sempre dóceis


  às ordens terminantes de seu rei. 75


  Estava de partida a fina flor


  dos guerreiros de todo o império persa,


  e por eles chorava a Ásia inteira


  repleta de saudade. Pais e esposas


  estão aqui contando os muitos dias 80


  e trêmulos com o tempo que se alonga.


  Sem dúvida o exército real


  já atingiu, devastador, as praias


  adversas do continente vizinho,


  e pelas longas pontes sustentadas 85


  por fortes cabos rígidos de linho


  transpôs o estreito de Hele Atramantida5,


  lançando sua estrada de mil juntas


  como se fosse um jugo odioso posto


  sobre a cerviz do mar6. O impetuoso 90


  imperador da Ásia populosa


  levou por duas rotas diferentes


  o seu rebanho humano incalculável,


  disposto a conquistar o mundo inteiro.


  Para guiar o exército e a frota 95


  o descendente da chuva de ouro7,


  mortal igual aos deuses, confiou


  em seus intrépidos e rudes chefes.


  Brilhava em seu olhar o azul sombrio


  do dragão sanguinário; ele movia 100


  braços e naus sem conta, e fustigando


  seus corcéis sírios levava ao ataque


  heróis que a lança de Ares, detentor8


  do arco vencedor, glorificava.


  E quem conseguiria enfrentar 105


  aquele irresistível fluxo humano?


  Seria o mesmo que tentar conter


  o ímpeto fortíssimo dos mares


  com anteparos, mesmo os mais sólidos!


  O exército
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